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Leão XIII nasceu em Carpincto, Ita- 
lia, em 2 de março de 1810, sendo seus 
paes o conde Luiz Pecci e a condessa 
Anna Prosperi Buzzi dc Gori. Ao ser 
baptisado, teve por padrinho monsenhor 
Joaquim Tcsi, bispo de Agnani, sendo- 
lhe posto o nome de Joaquim Vicente 
Raphael Luiz Pecci.

Em 1818 participou os seus estudos 
de humanidades no Collegio dos Jesui-

lliaram era torno do leito do Pontifice. 
Este ao reconhecel-os, disse-lhes:

—Adeus ! Está chegada a minha ul­
tima hora !

Ao cardeal Oreglia, olhando-o fixa­
mente, disse :

—Adeus ! rccomraendo-vos a Egreja.
E, pegando-lhe na, mão, conservou-a, 

por algum tempo apertada nas suas.
Ainda quiz deitar a bênção à todos, 

mas faltaram-lhe as forças para levan­
tar o braço.

As perturbações da agonia voltaram 
a manifestar-se.

A’s 3 horas e meia da tarde, q dr. 
Lapponi deu ao agonisante tres injec- 
ções de ether. Leão XIII abriu as mãos 
e mumuroti:

— Sim, sim, estão chegados os meus 
últimos momentos. .Pedi a Deils 
mim !

Na sua phisionomia estampatói-se uma 
perfeita serenidade. Sua Santidade, de­
pois d’alguns accessos violentos que lhe 
fizeram arquejar o peito, agitou as pál­
pebras, como para lançar em torno um 
ultimo olhar.

O dr. Lapponi, que ia seguindo to­
das as phases da agonia, voltando-se pa­
ra os circumstantes, exclamou com gran­
de com moção :

— Sua Santidade Leão XIII deixou 
de existir.

Eram 4 horas e 
tarde.

Na passada segunda-feira de manhã, 
! reconheceu-se que o momento supremo

O cardeal Vannutelli, rodeado de pre- 
' lados, recitou no quarto do augusto ago­

nisante, as orações dos defunctos, pros­
trando-se todos de joelhos.

Leão XIII, olhando para Vannutelli, 
disse-lhe debilmente :

—Desejo tornar a vêr os cardeaes.
Satisfazendo este desejo do augusto 

agonisante, foram chamados á sua pre­
sença vinte e tres cardeaes, que ajoc-

i sc approximava.

Hoje, i 
curvam-se, reverentes ante o seu 
cadaver, milhões d’almas que sub. 
missas saúdam o inolvidável ex­
tinto. ..

Até como poeta, Joaquim Pecci, j 
era considerado como um primor 
da Arcadia moderna.

Não é a morte do «Santo Ve­
lhinhos que cu lamento : E’ a per- 
da d'esse genial talento que 
sombrou o mundo inteiro!

As grandes questões sociaes des­
lindava-as com um primôr ine- 
gualavel.

de humanidades 
tas de Viterbo.

Em 1832, aos 22 annos d edade-, ob­
teve Joaquim Pecci a borla de doutor 
em theologia. Era 31 de dezembro de 
1837 tomou ordens de presbytero, que 
lhe foram conferidas pelo cardeal prín­
cipe Odescalclii, celebre pela humildade 
com que deixou a purpura cardihalicia 
para entrar na Companhia de Jesus.

O Papa Gregorin XVI concebeu tão 
alta estima pelo joven presbytero, que 
o nomeou primeiramente prelado domes­
tico e referendario na «Signaturas, o 
pouco tempo depois enviou-o, na quali­
dade de delegado apostoliço, a Bena- 
vento, a Spolito, e mais tarde a Peruzia.

Em 25 de setembro de 1841, teve

A nossa esperança baseia-sc na 
solenme promessa que Jesus Chris- 
to fez a Pedro, seu primeiro vi­
gário; e essa promessa não po­
derá realisar-se atravez dos tem­
pos e particularmente n’esta epo- 
cha dc esphacelamento social, em 
que a Egreja está sujeita aos 
rudes embates do jacobinismo fe­
roz, se a Leão XIII não succc- 
der um pontifice, digno conlinua- 
dor dos generosos intuitos do 
saudoso Joaquim Pecci.

E’ quanto a nós, uma das con­
dições indispensáveis á realisação 
do plano providencial traçado por 
Christo á sua Egreja. Sem isso, 
sem a influencia do Espirito San­
to na eleição do novo papa, que Pecci a honra de receber n"aquella nlti- 
venha continuar a obra de Leão ma cidade Gregorio. XVI, que andava 
XIII e realisar as suas mais ar­
dentes aspirações — a união das 
egrejas — a promessa do Ptcdcm- 
ptor feita á sua Egreja — sPor- 
tce inferi non prcevalebunt adtersus 
eamt não teria significação.

Como crentes, alimentamos es­
tas esperanças; como admirado­
res do preclarissimo timoneiro 
que ha poucos dias deixou a di- 
recção da mislica Barca de Pe­
dro, resta-nos endereçar fervoro­
sas preces ao Altíssimo pelo des- 
canço eterno de tão generosa al­
ma !

Depois da morte
Q cardeal penitenciário recitou nina 

curta oração, a que responderam os as­
sistentes, que em seguida sairatn da ea- 
mara mortuaria, ficando a velar o içada- 
ver o conde Pe.cei, Lapponi, Pio Centra 
c dois guardas nobres.

O carmelengo, cardeal Oreglia, tomou 
posse do Vaticano, procedendo em se­
guida á ceremonia dc certificar o falle- 
cimento do Papa.

O cardeal carmelengo era cSperado 
pelos dignatarios da corte pontifical e 
outros mestres de ceremonias. O car­
melengo, chegando á porta da camara 
mortuaria que estava fechada, chamou 
tres vezes em voz alta :

Leão ! Leão ! Leão !
Em seguida abriu a porta e entrou 

seguido de todo o cortejo. Acercando- 
se do leite mortuário, tocou com o mar- 
tello de prata, por tres vezes, na fronte 
do Papa, chamando o tres vezes também 
pelo seu nome dc baptismo:

—Joaquim! Joaquim! Joaquim!'
Terminada esta ceremonia, o cárdeal 

Oreglia, pronunciou a phrase sacramen­
tal :

—Morreu o Suramo Pontifice !
Da camara mortuaria passaram todos’ 

para a capella particular, onde estive­
ram a orar.

O cadaver foi amortalhado com as 
vestes pontificaes que Leão XIII costu­
mava usar e transportado para outra ca­
mara, onde ficou collocado n'um leito 
entre quatro tochas accesas.

A camara foi forrada a vermelho, 
não tendo nenhuma flôr.

Leão XIII parece adormecido.
O cardeal Oreglia commnnicou offi- 

cialmente a todas as nações o falleci- 
mento de Leão XIII.

A preciosa vida do Pontifice i 
extraordinário apagou-se emlirn.

Dcsappareceu no occaso a es- | 
trella que do Vaticano espargiu 
abundantemente luz por todo o 
mundo, durante um quarto dc 
século.

A Egreja Calholica lamenta sen- 
tidamente a perda d’um dos mais 
dignos successorcs de S. Pedro.

Leão XIII, no meio d’esse mar 
tempestuoso de perseguições que 
n'estes últimos tempos se desen­
cadearam na velha Europa, con­
seguiu, pelo seu incomparável cri­
tério, pela sympathia que a to­
dos inspirava, pelo seu espirito 
cssoncialmente conciliador, pelo 
seu extraordinário senso diplo­
mático, pela sua dedicação á cau- 

do proletariado—por tudo isto, 
o desc- 

barca de

visitando uma parte dos Estados Ponti­
fícios e que o nomeou arcebispo de Da- 
mieto no consistorio de 20 de janeiro de 
1843, enviando-o em seguida como nún­
cio a Bruxellas, junto do rei Leopoldo I. 
Tinha 33 annos quando foi promovido 
ao episcopado, sendo no consistorio de 
janeiro de 184G preçonisado arcebispo- 
bispo de Perugi e ao mesmo tempo, car­
deal reservado in pello.

Monsenhor Joaquim Pecci fez a sua 
entrada na cidade episcopal era 26 de 
julho do mestno anno, festa de Santa 
Anna, dia escolhido em memória da 
mãe a condessa Anna Prosperi, fallecida 
em 1824. Sete annos depois de ter to­
mado posse da sua diocese, foi creado 
e preconisado cardeal do titulo de S. 
Chrysogono no consistorio dc 12 de de­
zembro de 1850. Occupava então a Só 
pontifical o Papa Pio IX.

Formando parte do Sacro Collegio, o 
cardeal Pecci foi membro da Congrega­
ção dos Ritos, da do Concilio, da de 
Disciplina e da de Immunidade Eccle- 
siastica.

Pio IX falleceu em 7 de fevereiro do 
1878. Em 18 do mez seguinte, o Sacro 
Collegio reuniu em conclave, e, na ma­
nhã do dia 20, o cardeal Pecci era elei­
to Papa, tomando desde então o nome 
de Leão XIII.

sa i 
dizemos, conseguiu dar 
jado rumo á mística 
Pedro.

Prisioneiro em Roma, em nome 
do direito da força, imposto por 
uma aspiração política que tem 
por único fundamento a arbitra­
riedade c o despotismo, nunca a 
Cidade Eterna viu a dentro de 
seus muros tantos súbditos que, 
d’alma e coração, viessem de re­
giões longínquas prestar vassala­
gem aos Cezarcs que alli domi­
naram ; mas presencéou c alber­
gou por todos os bairros milha­
res dc peregrinos que eram de­
legados de muitos milhões dc sú­
bditos do Papa.

O reinado do grande Pontifice 
assignalou-se pela sua política 
conciliadora. Foi um reinado dc 
paz; e por isso não tinha inimi­
gos. por que nenhum monarcha, 
nenhum homem eminente teve, 
ha um século, tantos admirado­
res.

Sempre conciliador, sem tran­
sigir em questões de doutrina, 
conseguiu quebrar a intransigên­
cia dos dissidentes. Excepluando 
alguns espíritos refractarios ao 
bom senso, Leão XIII tem ad­
miradores entre os sectários mais 
afastados da doutrina catholica.

Theologos, philosophos. todos 
os espíritos eminentemente cul­
tos lhe chamam o Pontifice pro­
videncial. E assim foi, effcctiva- 
mente, e esperamos em Deus que 
o seu successor será digno con- 
tinuador do plano de conciliação, 
encetado pelo eminente vigário de 
Christo, cuja perda toda a chris- 
tandade deplora n’estes dias de 
lucto universal.
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ANNIBAL PASSOS

Regressou ha dias das thermas de 
Mondariz, com sua ex.““ familia, o 
nosso estimável amigo sr. João Fran 
cisco d’Araujo Braga, abastado capi­
talista, residente nesta villa.

Correio dc Villa Verde a 
Rio nau

considerado ca- 
cum-

Têem sido pouco animadores os 
resultados colhidos das experiên­
cias do «Sanosino», o medicamen­
to preconisado para cura da tu­
berculose. Assim o informa o nos­
so presado collega «Gommercio do 
Porto», por iniciativa do qual es­
sas experiencias se hão effectuado 
no hospital da Misericórdia da ci­
dade do Porto.

Julga-se geralmento, diz a «Re- 
vue de IHorticulture Belge», que 
as Heras fazem as paredes húmi­
das, quando o contrario é o que se 
dá. Não se poderá dizer por certo 
que as paredes húmidas secariam, 
graças ás Heras que as cobrem, mas 
pódo-se affirmar que as paredes 
seccas e húmidas, cobertas de Heras 
soffrem menos com as chuvas do 
que as parodes nuas. Com effeilo 
as folhas de Hera sobrepostas ser­
vem de telhas, porque todas ellas 
voltam a sua superfície para a luz I 
do sol. A chuva cae e corre assim 
dc folha em folha e somente attin- 
ge a parede quando uma tempes­
tade projecta as gottasinhas nos in­
terstícios.

Pretende-se egualinente que es-

Vinganças de Mulher

E’ o titulo de um interessante rsmance \ 
baseado em scenas da descoberta da Ame­
rica, por I). Julian Caslellanos o nstavel 
auctor do romance «As Duas Marlyrest, 
que os srs. Helem & C.‘, da rua do Ma­
rechal Saldanh, em Lisboa, está publican­
do em magnifica edição.

As condições d assignaturn são : 20 réis 
cada caderneta semanal de 2 folhas, 16 
paginas — 40 réis cada caderneta sema­
nal de 4 folhas, 32 paginas — 200 réis 
cada tomo mensal em brochura.
Alma Portugueza—A restauração 

de Portugal
Mais um livro notável acaba de ser lan­

çado no mercado pelo henemerilo editor 
sr. José Bastos, o indefeso proprietário da 
antiga casa Berlrand, na rua Garrtííl, 73 
e 75—Lisboa.

Alma Portugueza—Restaurarão de Por­
tugal é um romance historico de subido va­
lor. admiravelmente urdido poia pena bri­
lhante de Fauslino da Fonseca. . A epocha 
da nossa restauração esta depcripla com 
verdadeira mestria, os lypqp e costumes 
da epocha são apanhados com uma preci­
são c clareza notáveis.

Gazeta das Aldeias
Vem como sempre inleressanlissimo ou* 

imo numero deste excellente semanario 
•Ilustrado de propaganda agrícola e vulga- 
risação de conhecimentos úteis, proficiente 
mente dirigido polo nosso brilhante collega 
Julio Gama.

Toda a correspondência postal deve ser 
dirigida a Julio Gama. Bua do Costa Ca­
bral, 1216 Porto. Mas a inscripção e 
pagamento de assignaluras lambem podem 
ser pessoulinento effectuadas na. Agencia 
Central da «Gazeta das Aldeias», rua dos 
Clérigos 8 e 10—Porto.

tns folhas não deixam que o sol e « 
vento sequem as paredes. Ora, 
acontece que as folhas sombrias 
conservam mais calor do que a pa­
rede de côr clara.

Este calor communica-se ao 
ambiente e aquece também a 
de.

Sabe-se que é a humidade do 
solo que causa o maior datnno aos 
enificios. Ora a Hera, monopolisa a 
humidade que, do contrario, attii;- 
giria a parede ; se o não fizesse a 
planta morreria. Um solo húmido, 
no qual uma planta de folhas lar­
gas faz oonstantemente o papel de 
bomba aspirante, será necessaria­
mente mais secco do que um ter­
reno que não estivesse n’estas con­
dições.

----->

Termina no fim do corrente 
inez o prazo para o pagamento 
das contribuições predial, indus­
trial e renda de casas.

Prevenimos os srs. contribuin­
tes de que findo aquellc prazo as 
suas colleclas serão relaxadas.

os generos

dica aquelles e aquellas que a taca pre­
juízos estão habituados, pão me impede 
de pensar que a vida seria muitíssimo 
estúpida, se não houvesse cm volta de 
nós senão malandrins. Olha, é preciso 
que o homem trabalhe para gosar a,do­
çura da sua cama, á noite, qUándó vol­
ta a casa È preciso que haja porchrias 
pelo mundo para que sé creia-na virtu­
de.

Surprelicndido de ouvir, principal­
mente da bocca dc Bajaly, palavras que 
se harmonisavam com os seus mais ín­
timos pensamentos, Pedro, todavia, ten­
tou gracejar :

—Quando morreres, lias de ser cano- 
nisado, disse elle.

—Vamo-nos deitar, fez Bajaly, que 
tornára grave ; é melhor para ti do 

que estar a ouvir-me.
Pedro reclamou : ,v . ,
—De maneira nenhuma. [Asseguro-te 

tuas theorias me hão-de qer ipui-

Na próxima sexta-feira chega a esta 
villa de passagem para casa de sua 
familia, na visinha freguezia de Bar­
budo, o nosso illustre conterrâneo e 
assignante, ex.“° sr. dr. Álvaro Vil- 
lela, distincto lente de direito na 
versidade de Coimbra.

A tão respeitável n 
valheiro apresentamos os nossos 
primentos.

mulher não existe. E até eu já sus­
tentei similhante these. Pois |a verdade 
é que eila se encontra, como se encon­
tra um bello diamante ou uma bella pé­
rola; —e até é menos rara do que esse 
diamante ou essa pérola. E é tão en­
cantadora, tão bonita, tão intelligente 
oomo a outra, como a mulher que se 
entrega, a quem se attribuem todas as 
qualidades.

Pedro sorriu, mais perturbado do que 
queria parecer, pois no seu espírito in­
quieto produzia-se um movimento que 
o fazia reverter aos incidentes da noite.

—Que bello advogado tu davas ! dis­
se elle.

Bajaly fez um gesto vago.
— Não, protestou.— Indigna-me mas 

é a opinião que se fórma da mulher 
em geral. No mundo se 
sideram-na uma machina de prazer 
perseguem-na os Tenorios de todas 
idades e de todos os feitios. A llttera- 
tura que, ao que se diz, corrige os cos­
tumes das sociedades, deveria fazer jus­
tiça á mulher ; mas a litteratura não se 
dá ao trabalho de ser
O romance, o theatro, só nos mostram 
a mulher moderna debaixo de dois as-

No mercado que se realisou hontem 
n’esta villa, venderam-se 
pelos preços seguintes :

Milho branco.
Dito amarello
Centeio ....
Milho alvo .
Feijão branco
Dito amarello
Dito fradinho
Painço ....
Batatas ....
Azeite almude
Ovos, 10 por

Quando a pedido do cx.'"0 Ama­
ro d'Azevedo e a pedido de vários 
cavalheiros, que se interessam pe­
las cousas uteis d’este concelho, se 
obteve a adhesão do digno depu-

■ tado por este circulo para que fos­
se feita por carro de carreira dia- 
ria a conducção do correio entre 
esta villa e Rio-Mau, passando pe­
las freguezias limilrophes da estra­
da n.° 5, e quando por informação 
fidedigna soubemos que foram su­
periormente satisfeitos esses dese­
jos, mandando-se proceder á arre­
matação respectiva, nunca pela 
mente nos passou a possibilidade 
das peripécias que se tem dado ao 
tentar pôr em pratica uma com- 
modidade de indiscutível interesse 
para esses povos c para a séde 
d’este concelho.

Na próxima passada quarta-feira 
voltou pela terceira vez á praça a 
arrematação referida, que se diz 
será novamenle annullada pelo mes­
mo motivo das precedentes.

Diz-se que serve de base para 
essas e quiçá ulteriores annullações 
a reclamação de uma mulhersinha, 
que é conductora actual do cor­
reio a pé.

Esta nada offerece no acto, mas 
ao que se diz, aconselhada por pes­
soa mais vista em taes legislações 
do que nós, apresenta o seu pro­
testo por escripto; de sorte que á 
mercê d’este jogo estão os interes­
ses d’esta terra, que apenas lucra a 
apreciação de um espectaculo ridi« 
culo, cm que servem de persona­
gens os alquiladores e a dita mu-

D’esta povoação para a visinha 
freguezia de Gême, foi Jhontem 
conduzida procissionalmente a ima­
gem nova do iSagrado Coração de 
Jesus., fofferecida para a egreja 
d’aquella freguezia pelo nosso ami­
go sr. João Baptista Ferreira, há­
bil notário do extincto julgado do 
Pico de Regalados.

Incorporaram-se no acompanha­
mento irmandades c confrarias dc 
varias freguezias, muitos anginhos 
caprichosamente vestidos, e um 
côro de virgens, fechando o prés­
tito uma força d’idfanteria 8 a 
Banda dos Orphãos de S. Cae­
tano, de Braga.

No trajecto via-se muito povo 
que acompanharam a imagem, 
que vimos de relance parecendo- 
nos uma magnifica esculpturada, 
até Gême, onde houve grande 
festividade, subindo ao púlpito um 
afamado orador sagrado, de Bra­
ga, cujo nome desconhecemos.

lher, e em que a Dirccção Geral 
obriga o encarregado da Estação 
Tclegrapho-Postal a moer inutil­
mente a paciência.

Sem nos dominar animosidade al­
guma diremos apenas que, se su­
periormente se reconhece que com 
a rescisão do primitivo contracto o 
Estado deve indemnisar a recla­
mante, indemnise-se, como parece 
de justiça, mas acabe-se com esta 
tragédia que, além de prejudicial é 
vergonhosa.

Ao muito digno administrador do 
concelho pedimos intervenha n este 
assumpto e obtenha providencias 
immediatas do illustro titular da 
pasta das Obras Publicas.

Acabe-se com isso, se é possível.

pactos : ou fazem d’ella uma doente ou 
uma depravada, A mulher não é jisso, 
é a sua honestidade e a sua consciên­
cia valem tanto como a honestidade e a 
consciência dos homens. Falia menos 
n’ellas, è a unica differença. Olha, meu 
rapaz, a humanidade não é tão feia co­
mo a pintam e é bem preciso que a 
honra que certas pessoas expulsam dc 
sua casa, vá—pobre escrava dos cora­
ções ingénuos—pedir asylo a outras pes­
soas, que lhe abrem de par ein par 
as suas portas.

Pedro, commovido, mais para ter uma 
altitude do que por sinceridade, abanou 
a cabeça,

— Torno a repetir-te que davas um 
grande advogado, observou elle. Sabes 

| maravilhosamente defender uma causa se 
é bonita, con- ! com a qual tu não queres nada... pois, [

e j emfim, a julgar pelas tuas aventuras... I
as 1 Bajaly interrompen-o :

—Eu não as occulto. Usei e hnil de ; que as 
usar ainda da mulher que se entrega, j to proveitosas. 
Sou como tu, como todos, um caçador I

I de boas fortunas, um sceptico, um ho- I 
bem informada, j mem que diverte e que quer ser diver- !

tido. Mas não sou imbecil, e a minha '
■ vida particular que, de resto, só prejh-

Reune hoje a assemblêa geral 
do Clnb de Caçadores de Villa 
Verde para o effeilo de se pro­
ceder á eleição dos corpos geren­
tes para o futuro anno.

II
—Nem todas as mulheres se rela­

xam, meu velho, apesar do que se cha­
ma as seducções que as tentam. A mu­
lher sã do corpo e de espirito, a mu­
lher que procura no seu lar, seja elle 
qual fôr—elegante ou modesto — a ter­
nura de que precisa, a mulher que tem 
cuidado em si e que comprehendc o que 
ha de ignóbil no adultério—a queda que 
d‘elle resulta, a desordem que se lhe 
segue, pertencendo hoje a este, áma- 
nhã áquelle, porque a ,teve uin amante 
terá dois, tres, quatro, dez—... essa 
mulher não anda atrás de aventuras. 
Bem sei que é inoda affirmar que tal
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1620)

Arrematação

1618)

Éditos de 30 dia»

1625

Comarca de Villa 
Verde

O escrivão, 
Fravcisco Assis de Faria.

Comarca de Villa 
Verde

Comarca de Villa 
Verde

Verifiquei,
O juiz de direito, 

N. Souto.
O escrivão,

—

0 escrivão, 
Antonio Ignacio Machado Bran­

dão.

Antonio Ignacio Machado Bran­
dão.

O escrivão, 
Gaspar Emílio Lôpes 

Quimarãés.

Verifiquei
O juiz de direito, 

1624 N. Souto..

Comarca de Villa 
Verde

AGIV1DECI1I1ENTO |
Os abaixo assignados, 

julgam ter agradecido a 
todas as pessoas de suas 
relações e amizade; que 
os cumprimentaram e as­
sistiram aos funeraes e 
missas de 7.° dia, por al­
ma de seu fallecido pae, 
José Lopes de Carvaiho; 
como, porém, possa ter 
havido algum involuntá­
rio esquecimento, servem- 
se d este meio para o re­
parar.

Egualmente agradecem 
penhoradissimos aos di­
gnos ecclesiasticos e lei­
gos que disseram e dei­
xaram missas por sua al­
ma. E exprimem por tão 
alta fineza o mais vivo 
reconhecimento.

Villa Verde, 18 de Ju 
lho de 1903.
Maria da Conceição Lopes de 

Carvalho
Dorolhea Augusta Lopes de Car­

valho
Damião José Lopes de Carvalho 
Francisco José Lopes de Carvalho 

(1622)

Comarca dc Villa 
Verde

Arrematação

Pelo juizo de direito 
da comarca de /Villa 
Verde e cartorio do es­
crivão do quinto oíficio 
no dia 2 d’a gosto pro- 
ximo, por dez horas da 
manhã, á porta do tri­
bunal judiciai se/tem 
de arrematar a quem 
mais dér e lançar qui- 
zer os bens penhora­
dos a Alexandre José 
Pereira Calheiros, viu­
vo, da freguezia de La­
nhas, por deprecada ex-

Vcrifiqtiei.
O juiz cie direi to,

N. Souto. 1

Ministério Publico, jun­
to do tribunal do com- 
mercio da Relação do 
Porto, os quaes bens 
são os seguintes:

Duas moradas de ca­
sas torres e terreas se­
paradas por um peque­
no espaço uma da ou­
tra, eom um terreno de 
cultivo, junto, situado 
no logar do Senhor, 
fregnezia de Lanhas, 
com uma eira de lou- 
za e espigueiro de ma­
deira, com assentos de 
pedra, avaliadas em rs. 
8700000.

Bouça denominada 
da Tomada, de matto 
e pinheiros, sita no si­
tio das Cruzes, da dita 
freguezia, avaliada em 
1900000 réis.

Bouça-Velha de mat­
to e pinheiros, sita no 
logar' do Senhor, fre­
guezia de Lanbas, ava­
liada em 3040000 rs.

Bouça das MinaS de 
matto e pinheiros, no 
dito logar e freguezia, 
avaliada em 1200000 
réis.

Pelo presente são ci­
tados quaesquêr cre­
dores incertos para a 
arrematação, e bem as­
sim os auzentes Cle­
mentina, Albano, Mi- 
quelina, Giraldino, Por- 
firio. cada um crédor 
da importância de réis 
2320534, e José Ro­
drigues Villela, crédor 
donus real darrenda- 
mento por tempo de 
dezenove annas.

Verifiquei, 
O juiz de direito, 

N. Souto. 
O escrivão, 

Gaspar Emilio Lopes Guima­
rães.

No dia 2 de agosto 
proximo, por dez ho­
ras da manhã, á por­
ta do tribunal judicial 
desta comarca de Vil­
la Verde, por força 
da execução que a ir­
mandade ecclesiastica 
de São Pedro e Almas 
da freguezia de Santa 

■ Maria de Prato move 
contra os executados 
Simão Antonio Gonçal­
ves e mulher Rosa de 
Lima, da freguezia de 
Cabanellas, volta ter­
ceira vez á praça, por 
todo o preço que fór 
offerecido, por na pri­
meira e segunda pra­
ça não terem licitante, 
e serão entregues a 
quem maior lanço oi- 
ferecer, os bens abai­
xo .mencionados, per­
tencentes e penhora­
dos aos ditos executa­
dos a saber;

Uma casa terrea com 
repartição de madeira 
e coberto á entrada e 
eido junto, de lavradio 
e vidonho, sita no lo­
gar Hegualde, fregue­
zia de Cabanellas, fo- 
reira a Joaquim Dias

Comarca de Villa 
Verde

Arrematação
Pelo juizo de direi­

to <1 a comarca de Villa 
Verde, e cartorio <lo 
escrivão do quinto of- 
ficio, no dia 2 d'agos­
to'proximo, por 10 ho­
ras da manhã, á porta 
do tiibunal judicial se 
tem de arrematar a 
quem mais dér e lan­
çar quizer. os bens pe­
nhorados a Manual An­
tonio Gomes* da fre­
guezia d’A boi m, por 
execução de sentença 
commercial que lhe 
move Monsenhor Fran­
cisco de Souza Mene­
zes, conego-abbade de 
Penascaes, os quaes 
bens são. os seguintes:

Metade da casa da 
vivenda, torre e terrea, 
com uma sala, cosinha 
e uma córie e respe- 
ctivo roxio, com en­
trada pelo portal, ai- 
tuada no logar de Bar 
ges, freguezia d.Aboim, 
avaliada em 250000 rs,

Metade do campo da 
Tomadinha de Baixo, 
para o lado do poente, 
composto de dous va­
los de terra lavradia e 
algum vidonho, situado 
no mesmo logar de Bar- 
ges e dita freguezia, 
avaliado em 650000 
réis.

Horta da Vinha, dc 
lavradio e vidonho, no 
mesmo logar e fregue- o o
zia, avaliada em réisPelo juizo de direi­

to d'esta comarca e car­
torio do escrivão abai­
xo asstgnado, nos ter- 
mos e para os fins do 
§ 3.’ do artigo 696.’ do 
Codigo do Processo Ci­
vil, correm éditos de 
trinta dias a citar o 
coherdeiro Manoel da 
Silva, solteiro, de 19 
annos d edade, auzenle 
em parle incerta nos 
Estados Unidos do Bra- 
azil, para lodos os ler-

de Macedo, de Atheães, trahida dos autos de 
com 101 litros 272 mi- ! execução por custas, 
lilitros de milho alvo e

Éditos de 30 dirs

Por este juizo e car­
torio do segundo olli- 
cio, no inventario or- 
phanologico a que sá 
procede por obito de 
Antonio José AlTouso 
de Brito, que foi mo­
rador no logar da Gar- 
denha, freguezia de 
Gondoriz, d esta bom a r 
ca, correm éditos de 
trinta dias, a citar o 
crédor Celestino de 
Castro, da dita fregue­
zia, mas acíuahnente 
auzenle nos Estados 
Unidos do Brazil. pa­
ra deduzir os seus «li- 
reitoe no mesmo in­
ventario.

Verifiquei,
O juiz de Direito.

N. Souto.

1621) O escrivão
Gaspar Augusto Tefles.

Comarca de Villa 
Verde

Éditos de 30 dias

Pelo juizo de direito 
da comarca de Villa 
Verde, e cartorio do 
escrivão do quinto of- 
íicio, correm éditos de 
trinta dias citando os 
interessados José de 
Souza e mulher, re­
sidentes em parte in­
certa na cidade de Lis­
boa, para todos os 
termos da partilha ad- 
dicional no inventario 
orphanologico por obi­
to de Antonio José de 
Souza e mulher Cus­
todia Gonçalves de Sou­
za, moradores que fo­
ram na freguezia de 
Freiriz.

Verifiquei
O juiz de direito, 

1623) N. Souto.

Metade do eido da 
Tomadinha, nó mesnío 
logar e freguezia, com 
agua, de lavradio d vit 
donho, avaliado em rs. 
500000,

Pelo presente são ci­
tados quaesquer cre­
doras incertos para a 
praça.

í que lhe move o Mere-

logar o 
avaliada

160000,
A quarta parle do 

campo ilas Barracas, de 
lavradio com agua, no 
mesmo logar e fregue­
zia, avaliado em réis 
220000.

Metade da casa da 
Tomadinha para o lado 
do norte, com servi­
dão para o caminho pe­
lo portal com seu ca­
nastro. avaliada em rs. 
580000.

K&l&ll I&IÍMAC centeio e laudemio da tissimo Magistrado do 
' q^rentena. | Qutra 

i rêa e junto um peque- 
j no terreno dliorta, e 
; algumas arvores de fru- 
| eta, sita no mesmo lo­
gar e freguezia.

Pelo presente são ci­
tados todos os credo­
res incertos dos execu­
tados, para deduzirem 
os seus direitos dentro 
do prazo legal.

Éditos de 30 dias

Por este juizo e car­
torio do quarto oflicio, 
no inventario orphano­
logico, por obito de 
Roza d’Araujo, casada, 
moradora que foi no 
logar e freguezia de 
Moure, desta mesma 
comarca, correm éditos 
de trinta dias a citar 
o crédor JoséjAntonio 
Pereira, residente na 
cidade do Porto, para 
na referida qualidade 
de crédor, deduzir os 
seus direitos no mes­
mo inventario.

1619) O escrivão, 
Gaspar Emilio Lopes Guima­

rães,

mos do inventario or­
phanologico a que se 
procede por obito de 
sua mãe Roza da Cu­
nha, que foi da fregue­
zia d’Alheães, desta co­
marca:

Verifiquei,
O juiz de direito, 

Ar. Souto.
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BRINDES A TODOS OS ASSIGNANTES

0 SELVAGEM
Por ÊMILE HICHEBOUllG

ABC
■ 80 paginas luxuosamente ilkistradas.

JOÃO CHAGAS0 SELVAC.EH

O SELVAGEI

pro-

0 SELVAGEM ASSIGNATURA PERMANENTE

0 FILHO DE DEUS remo ;

AIO CHRMAO Novo romance de grande sensação

semano.

a

LIVRARIA AILLAUD

RIA DO OUfiO,242, 1 .«-LISBOA
Acceitam-se correspondentes em toda a parte.

Edição illustrada com cromos 
e gravuras.

Grande romance de aventuras e de lagrimas 
lllustrado com 200 gravuras de Mey

Instituições c costumes, desde a sua fundação 
até nossos dias, coordenada dos melhores auctures, tanto nacionaes 

como estrangeiros, segundo o plano de M. A. ARNOUID

A venda em toda.'; as livrarias do paiz, ilhas e ultramar 
c na casa editora

P edidos áLivraria Moderna, praça dc D. Pedro, 42 44,-Porl

7 > i ~7T'V-'i'' :I

HISTORIA GERAL DOS JESUÍTAS

Villa Verde—Offieina dTmpressãb ileSá Pereira

nesibilisar o leitor com 
poder descriptivo.

A empreza, sempre escrupu­
losa na escolha dos livros que, 
offerece aos seus assignan tes 
crô que lhes prestará um ser­
viço o' recendo-lhes a emoci- 
nante vbra

Jornal de modas para senhoras e 
creanças

Assigna-se e vende-se na anlig 
casa Bertrand José Bastos, rua 
Garrell (Chiado) 73,75—Lisboa.

colorid
400o
200 

figurinos colorido
3000

160

por ,
ANTONIO DE CAMPOS JÚNIOR

o cx-tenente COELHO

Tal é o titulo do romance que 
empreza Belem & C.a vae pu­
blicar embreve, e cujas situa­
ções altamente dramaticas es­
tão destinadas a um grande 
successo. Succedeu o mesmo 
em França, onde successivas 
edições de

Edição de luxo em papel de grande formato illustrada com finíssimas 
gravuras francezas

4 folhas com 3 grav. por semana | 15 folhas com 15 grav. por 
GO réis i 3<>O réis

DO IPOVO
Para apreuder a lèr

Por TRINDADE COELHO 
com desenhas de

RAPHAEL BORDALLO PINHEIRO

1* eãiçâe com figurinos 
Trimestpc 1100 | Ai no. 
Semestre 2100 J A* ulso 
2. edição com 
Trismestre 850 | Anno 
Semestre 1600 | Avulso

as suas altas qualidades de ro 
mancista, sabendo empolgar o 
nesibilisar o leitor com o seu

Avulso S C3 réis, pelo correio © O réis

Descontos para revenda : até 500 exémplares, 20 °/ 
de desconto; de 500 até 1000 exemplares, 25 de 1000 a 
5000 exemplares, 30 %•

se esgotaram como por encah 
to. Richebourg, um dos mai 
populares c queridos cscripto 
res, accentuou em

Pela combinação verdãâeirameqte admirável e pela impres­
sionante contextura das scenas, que constituem o entrecho-do 
formoso romance «O Filho do Dons», assim como lambem pela 
<i esmero da sua linguagem, este lirbalh» tom evidente mente 
lodo o direito a ser considerado como unia joia líttoraria de 
valiosissimo quilate.

«O Filbo dc Deus» é fundado em factos tão absulutamente 
verosímeis, e desenrola as suas peripécias coiu urna naturalida­
de tão completa, que o leitor julga estar assistindo a um dos 
muitos dramas commoventes, que a cada passo se encontram 
na vida real e positiva.

Desejando os editores Belem & C.a a lodo o transe apresen­
tar <sla obra verdadeiramenle excepcional pelo seu grande 
merecimento, em edição de luxo de grande formato, egua) á 
edição fianceza L ENFANT bU BON DIEU, resolveram alterar o 
formato das suas ediçõss, pois que de outro modo não poderiam 
utilisaras magnificas gravuras que compram ao editor francez.

3 folhas iiluslradas com 3 gravuras e urna capa, 60 rs. por 
Cada serie de 15 folhas, com lo gravuras; 300 réis.

DOUS BRINDES A CADA ASS1GNANTE

viagem de vasco da Gania á índia

Déscripção illustrada com os retratos d’EI-Rei 0. Manoel

gravuras em madeira, o ry jtducção chimica, cuida-

HISTORIA
da

REVOLTA DO PORTO
ein

31 DE JANEIRO DE 1891

Déscripção illustrada com os retratos d’EI-Rei 0. Manoel e de I 
Vasco da Gama, e bem assim com a representação do embarque 
na praia do Raslello em 8 de Julho de 1497, e das recepções na ' cada, in-4.", 
udia e em Lioboa. ! ficas gravuras ;

i ■» » cada, contendo 20 gravuras.E »m grandioso panorama de Helcin I
Brindes a tndos os angariadores d’assignalnras nas condições I (JQ rcjs cat|a fsctculo ! T

Pedidos aos editores BELEM & C.a, rua do Marechal Salda- I 
anh 62, —Lisboa.

0 ma’ trágico e emocionante dos roo nces até hoje publica­
dos po." esta empreza ! Enlrecho dign do andor famoso de : 
As Duas Orphãos, da Conspirado] , da Linda de Gha- 
mounise e da Martyr. Aventuras o peripécias extraordinárias, 
Grande drama de amor e de ciúme, de abnegação e de heroísmo! 
Lttclas terríveis com a natureza e com os homens atravez de 
paizes longiquos e mysteriosos 1 Uma figura adroiravel de mu- 
her conduz a acção ! accendendo enthusiasmos pela sua cora­
gem, arrancando lagrimas pelos seus inforluuios ! Desfecho sur- 
prehendente!

Duzentos mil prospeclos illustrados distribuídos grátis.
Estão impressas as primeiras folhas da obra. Recebem-se des­

de já assignaturas na livraria editora ANTIGA CASA BERTRNAD 
—José Bastos, rua Garrell, 73 e 75—Lisboa.

Assigna-se aos fascículos semanaes de 16 paginas, ao pueço 
de 60 reis, e aos tomos mensacs de cincojcfasciculos, ao preço 
de 300 reis—pagos no-acto da entrega.

Pedidos á «Empreza Democrático de Oorlugal». rua dos Dou- 
rsdore.s, 29, Liaboa, e á «Agencia de Publicidade do Norte», 
rua de Santa Calharina, 155, Porto. — Nas localidades das 
vincias.—em casa dos agentes.

Por T. UNO DASSLMPÇAO •nnobr/ <
Publicação a fascículos semanaes í|c 2 folias à|8 paginas 

glande formato, contendo cada (ascTciilo.-_4 mçani- 
<>n a tomos tnchsaes de 1(1 fdll)a's’de'B j^puas 

u miiipcol £ e'jíô'1
í’omo mensal í ejs.3OU

Aos vinhateiros porlugtiezcs
Todos os vinhateiros, mesmo os mais experientes na fabricarão 

dos vinhos, devem adqnirir o

TRATADO PRATICO DE MFlàçAO 
que acaba de ser posto á venda nas principaes livrarias do 
porque esse livro, escripto pelo eminente agronomo

Grande edição de tu - ^nstrada ccm numerosas
XCAO Viu XJ * o W-UÀ1UJ.VU, VUllltl"

dosamente revista e ampliada pelo auctor

60 rs. Uma caderneta por semana-Dm tomo por mex, 300 rs
E’ esta a 3.“ edição do famoso romance consagrndo .iodes 

cobrimenlo do caminho marítimo da índia e ãs primeiras còn 
quistas dos porlngnezes no Oriente. A f.° e a 2." complciamcn 
lamente se exgotoiarn cm menos de um annc, chégandé nlgòns 
dos últimos exemplares a ser vendidos, em livrarias de Lisboa 
e porto, por 3^000 réis, on seja o triplo do seu priniilivo preço.

Pedido à Bibliotheca illustrada do «Século», rua Formosa, 43 
—Lisboa.

A obra consta de cinco volu 
mes distribuída em fnsiculos da 
40 paginas de texto em quarto c 
duas columnas e seis estampas 
mpressas separadamenle.

Preço de cada fascículo 100 réis 
pagos no aclo da entrega; para 
as provincas franco de porte 
Os assignantes da província pa- 
xarão de cinco em cinco fascí­
culos, enviando-sc pelo correio 
os competentes recibos.

as pessoas quo desejarem re­
ceber mais que um fascieulo se­
manal, volume ou obra com­
pleta poderão assiin requisitai o 
ao editor quo promptaniente fa­
rá as remessas quo lho forem 
fei'as. O preço da assignalora 
vigora apenas pelo tempo que 
durar a distriuiçào da obra, 
eudo elevado logo que (inalise 
a ultima distribuição.

Assigna-se em todas as livra­
rias do reino, e no cscriptotio 
do editor ANTONIO DOURADO, 
rua dos Martyrcs da Liberdade 
lb6—Porto.

Deposito em Lisboa—Agencia 
Universal de Publicações, rua 
dos Retroseiros. 75-1.°

A distribuição semanal prin­
cipiou cm janeiro, garantindo- ! 
$c a maxima regularidade na I dos prospeclos. Acceitam-se cdrresnnndenres nesta via. 
entrega por isso quo a obra se 
acha toda impressa.

i M. RODRIGUES DE MORAEs 

trata com a maior precisão e clareza de todas as operações viuarias 
desde a vindima, até occncerto e melhoramento dos diversos vinhos, 
c aproveitamento dos resíduos da vinificação, e ensina a prevenir c 
tratar os defeitos e doenças dos vinhos. E’ uma obra .emincylomente 
prática, prpfusamente illustrada com gravuras elucidativas, cóíisiilninao

o guia mais completo de fabricantes de vinhos,
que até hoje se tem publicado em portug-uez, 

brangendo todas as matérias respeitantes a esta industria agrícola c 
dando conta dos mais recentes estudes.

E’ tnn volume de 8(10 paginas, c. m extenso texlou 73 gravaras 
e o retraio do insigne professor FERRE1RA LAPA,

PREÇO EM BROCHURA 700 REIS


